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O almoço de confraternização do Centro dos Capitães no Hotel Guanabara, no Rio de Janeiro, no último dia 21, foi uma verdadeira festa familiar. Não só por ter reunido colegas de profissão e de outras atividades, amigos da armada, líderes sindicais, armadores, autoridades civis e militares, mas, principalmente, por ter congraçado esposas, filhos e netos de nossos associados e convidados. Foi uma comovente festa de confraternização.

            Antecedeu o almoço uma brilhante apresentação do Coral da Transpetro que, dentre outros números, entoou o Hino da Marinha Mercante do Brasil; o sorteio de uma pintura a uma senhora presente, cortesia do Centro dos Capitães e a distribuição de rosas às demais damas. Em breve alocução o CLC Álvaro José de Almeida Júnior, Presidente do CCMM, assim se pronunciou:


No entrar e sair dos anos, diariamente o ser humano conquista, ganha, derrota, vence, perde, mas recomeça sempre, motivado por algo que não tem dimensão, algo que morre e renasce provocado pela fé em si mesmo. Esse algo é bandeira de todas as lutas, rebatido, esmagado e revivido sempre: ESPERANÇA.


É com esse espírito natalino de esperança, amor e fraternidade que nos reunimos aqui como fazemos todos os anos.


Não podemos entretanto, neste dia festivo, esquecer os companheiros que estão no mar participando efetivamente do desenvolvimento do nosso país. A eles, como homenagem, dedico as sábias palavras de Ruy Barbosa:


“O oceano impõe deveres. O mar é uma escola de resistência. Às suas margens os invertebrados e os amorfos rolam nas ondas e somem no lodo, enquanto os organismos poderosos endurecem as tempestades, levantam-se eretos nas rochas e criam, ao ambiente puro das vagas imensas, a medula dos imortais.”


Companheiros, estamos aqui!


Não poderíamos deixar de citar neste pronunciamento as nossas mulheres, esposas solidárias de homens do mar que, procurando suprir a nossa ausência, se transformam em verdadeiras guerreiras.


Aos caríssimos colegas, meus contemporâneos que, como dizia Rodrigo Pinagé: “Vêm a sua mocidade soluçando sem poder renovar os seus cabelos”, fique a certeza de que sua missão foi  bem cumprida. Aos mais jovens também aqui presentes, o nosso apoio, incentivo e o desejo de muita água abaixo da quilha de seus navios.


Aos nossos diletos amigos e companheiros do mar da Marinha do Brasil, os nossos agradecimentos pela presença e pela certeza que nos trazem de que estaremos sempre no mesmo barco.


Aos demais caríssimos amigos: armadores, líderes sindicais, representantes do congresso nacional, representantes de associações de classe, enfim, todos os queridíssimos amigos que aqui se encontram, igualmente os nossos agradecimentos pela presença.


Invocando Nossa Senhora, mãe do maior profeta da humanidade, Jesus Cristo, faço um brinde à vida no que ela tem de mais expressivo, mais sensível e mais belo: A MULHER. 


Por fim, lembro as palavras de um dos maiores brasileiros vivos, Oscar Niemayer, que do alto de seus lúcidos 100 anos, ao ser perguntado por um jornalista como ele definiria a vida em apenas uma palavra, respondeu: SOLIDARIEDADE.


Se essa palavra mágica fosse verdadeiramente observada, temos certeza que haveria menos desigualdade no mundo com seres humanos mais felizes.


BOAS FESTAS!


SAÚDE E PAZ. QUE O ESPÍRITO DE SOLIDARIEDADE SEJA COMUM A TODOS NÓS. OBRIGADO.




ÊXODO NA MARINHA

Um número cada vez maior de Oficiais da Marinha de Guerra pede baixa para buscar outras carreiras com melhores salários no serviço público. Entre os anos  de 2000 e 2006, trezentos e quinze Oficiais tomaram essa decisão. O ano passado foi o que registrou a maior perda de quadros: 72, o equivalente a seis baixas por mês. Nesses sete anos a Marinha formou 2.318 novos oficiais, uma média de 331 por ano. Ou seja, a cada sete militares admitidos, um é dispensado. No ano passado, essa relação foi mais preocupante: quatro ingressos por cada baixa.

Fonte: O Globo


FEEMA CONCEDE LICENÇA
           A Feema concedeu licença ambiental para um par de projetos da  Petrobras.  O  primeiro é a duplicação da capacidade de processamento de gás  natural  pela  Reduc, de  5,35 milhões para 10,7 milhões de metros  cúbicos. O segundo, a construção do gasoduto   Japeri-Reduc. 

           Em  contrapartida, a estatal terá de reduzir em 20% a emissão de  gases  do  efeito  estufa  nos  empreendimentos.                                         

SOLUÇÃO CRIATIVA 


Havia a necessidade de se construir uma ponte entre a Suécia e Dinamarca, mas sua execução precisava ter o menor custo possível. Apenas como túnel, ficaria inviável pelo alto custo. Como ponte, seu vão central precisaria ser alto o suficiente para permitir o tráfego de navios (tipo ponte Rio – Niterói) o que elevaria astronomicamente seus custos.


A solução encontrada foi construir um sistema híbrido ponte-túnel que, além de diferente, ficou com um lindo visual. (A foto foi tirada da Suécia)
 TÚNEL PARA NAVIOS

Na base da criatividade a Noruega também planeja construir o primeiro túnel para navios do mundo. 



Esse túnel a ser construído na região de Stad, sudoeste da Noruega, evitaria os longos atrasos dos navios que comumente ficam abrigados para evitar os fortes ventos, ondas altas  e correntes perigosas que fustigam freqüentemente a região.


O túnel cortaria uma península em 1700 metros e levaria cerca de 5 anos para ser construído a um custo estimado de U$ 310 milhões. 

Fonte: Reuters/Brasil Online.

FALECIMENTO

 É com grande pesar que comunicamos o falecimento do nosso colega CLC Charles França de Araújo na manhã do último dia 26/12. O Comandante Charles desenvolveu sua carreira na Fronape-Transpetro onde galgou todos os postos do oficialato, culminando por comandar um dos maiores navios do mundo, com quase 300.000Tpb, o minero petroleiro “José Bonifácio”, do qual  também foi o primeiro Imediato.

Ficarão sempre na memória dos companheiros do Comte. Charles suas características mais marcantes: extrema competência, alegria contagiante, cavalheirismo e humanidade. A homenagem que lhe foi prestada em maio deste ano no CIAGA, por um grupo de vietnamitas resgatados por ele no “José Bonifácio”, no mar da China, há quase trinta anos atrás, além de retratar a gratidão de um grupo de náufragos e seus descendentes,  destacou o seu desprendimento e a sua solidariedade, marcas que serão lembradas para sempre.  



LIVRO & HINO


Encontra-se à disposição dos associados e não associados no CCMM o primeiro volume do livro “História da Marinha Mercante Brasileira”. Este volume, que abrange o período de 1822 a 1945, é uma coletânea de textos de renomados historiadores que trataram do assunto em diversos períodos da nossa história. Leitura imperdível para quem quer conhecer mais a fundo a nossa história comercial marítima. O autor do Livro é o nosso colega CLC Alberto Pereira de Aquino, com participação do CLC Carlos Eugênio Dufriche e o importante apoio logístico e financeiro da Diretoria de Portos e Costas.

Também pode ser encontrado no CCMM o DVD com o Hino da Marinha Mercante Brasileira recentemente oficializado pela Marinha do Brasil. O Hino, de autoria do CLC Álvaro José de Almeida Júnior e CLC Francisco César Monteiro Gondar, é interpretado pelo coral do CIAGA e tem sua gravação legendada e apresentada em um fundo de belas imagens alusivas à letra.


Colabore visitando o Centro dos Capitães.

         
·                    “The only thing that saves us from the bureaucracy is its inefficiency”.
(Eugene McCarthy)

_      “ A única coisa que nos salva da burocracia é a sua ineficiência.”



· A expectativa dá mais valor às boas coisas. O céu não seria o céu se soubéssemos como ele é.

      (John Suckling)
RECESSO: O Boletim Informativo do CCMM entrará em recesso a partir deste número voltando a funcionar normalmente no próximo 25/01/2008. Boas Festas para todos e um feliz e próspero Ano Novo.




Responsável pelo Boletim Informativo:

CLC Luiz Augusto Cardoso Ventura

venturalac@yahoo.com.br

Diretor do CCMM

Av. Rio Branco, 45 – 507/508 –     CEP 20090-003 – Rio de Janeiro/RJ

Tel. (21) 2253-4623  Fax (21) 2518-1638  centrocapitaes@radnet.com.br
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